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1
O desenvolvimento de técnicas de fabricação de filmes ultrafinos foi impulsionado pela 

necessidade de se obter estruturas organizadas, com controle de espessura e de propriedades em 

escala molecular. 
3
O método de Automontagem desponta como um dos mais promissores neste 

aspecto, uma vez que permitem "organizar" moléculas individuais em arquiteturas altamente 

ordenadas, propiciando ainda o planejamento das propriedades finais dos filmes obtidos, por 

exemplo, através da incorporação de grupos funcionais e variação da espessura das camadas. 
2
Outro 

aspecto interessante nesta área científico-tecnológica é a sua interdisciplinaridade, que envolve 

profissionais das áreas de física, química, biologia e engenharia de materiais, o que vem 

fortalecendo ainda mais o seu desenvolvimento. 
4
Metodologias de obtenção de filmes ultrafinos 

constituem uma área em contínuo avanço, sendo ponto de partida para o emprego de materiais 

orgânicos em setores até então inimagináveis.  
5
Este trabalho visa a fabricação de filmes LbL 

utilizando – se como poliânion a proteína do boi  Albumina do Soro Bovino (BSA) e como 

policátion o polieletrólito PAH , sendo o crescimento do filme acompanhado por espectroscopia no 

infravermelho no FTIR. Filmes LbL contendo 20 bicamadas foram preparados imergindo – se 

alternadamente um substrato de silício em soluções de BSA que é o poliânion e de PAH ( Aldrich)  

como policátion. As concentrações dos materiais utilizados foram de 0,5 mg/mL. 
6
O substrato foi 

imerso primeiramente num béquer contendo solução de BSA por aproximadamente 3 minutos e 

depois era colocado em um outro béquer contendo água Mili –Q por um minuto, para que o excesso 

de material fosse retirado do substrato, em seguida o substrato era seco com um fluxo mínimo de 

nitrogênio. Então o substrato seco era novamente imerso num outro béquer, agora contendo uma 

solução de PAH, também num intervalo de tempo de aproximadamente 3 minutos e novamente era 

colocado num béquer contendo água Mili- Q para que o excesso de PAH fosse retirado do substrato  

a figua 1 ilustra o procedimento utilizado . Então o substrato era seco com nitrogênio. Assim, a 

primeira bicamada do filme já está pronta, foram feitas 20 bicamadas. O crescimento do filme foi 

monitorado  por FTIR.  

 

Figura 1 

 



A figura 2 apresenta o espectro de FTIR obtidos para os filmes automontado de PAH/BSA 

contendo 20 bicamadas depositadas sobre um substrato de silício . 
7
No espectro é possível observar 

em 1650 cm
-1 

 a banda amina I (combinação dos estiramentos C = O e C-N  do grupo amida dos 

aminoácidos ) e em 1450 cm
-1 

a banda amina II ( combinação do estiramento C-N  e torção N-H do 

grupo amida dos aminoácidos.  
 
Já em 3000 cm

-1  
pode ser observada uma sobreposição de bandas 

referentes aos modos de vibração relativos aos grupos CH2   e CH3 (estiramento C-H). A 

importância deste resultado é que ele confirma a presença do filme automontado sobre o substrato, 

mostrando  que é possível fabricar –se tais filmes. 

 

 

 

Figura 2 

 

Com esses resultados mostrou – se que é possível crescer filmes pelo método de LbL do 

polímero BSA com o polieletrólito PAH. 
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